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EXPEDIENrE 

4.Lucta- nssignar-se-ho 
e scriptol'io do ｾｊｯｲｮｾ Ｌｬ＠"o _. p , do COD'lIUerclo • • a ruçc' 

BtaI'ão da Laguna ｾＮ＠ .4. á 
razão de IS por tI'lrnest"e 
e de ｉＤＭｾｏｏ＠ coon port.e pelo 
'or.'cio. ､｣ｶｾ＠ .. do o pnr;a

'-' 1.to ser ｮｾｩｴＮｯ＠ adiantadn. nC I 
.)lente, 

publicar·se-ha duas ve 
espoI'sernann. ásquintos

teh'alól e dooningos. sendo 
,,<Ilidido o uurne.'o avulso 
a ｾｏ＠ l'S, 

O nuonc.'O atl'"zado da 
"Lucta» custar-{. 100 ('s. 

publica-se annuncios a 
40 I'S. a linha e artigos 
inedictoriues u (.0 1'1'1. 

Ficall1. encarregados fie 
recebe i' assignaturas para 
a "Luct.a .. os seguintes se
nbol'es: 

F.'ancisco Monteiro ＨＢｾ｡ﾭ

br'al, na Laguna e fregue , 
zias 

João ('ab"" l de i\le 11 o. 
no Tubarão. 

Pedirnosencfl.'ecidarncn 
te aos nossos nssignantes. 
tanto da capit.al COlno de 
rÓl'a, se sh'vllln recla.na.' 
im01.ediata.nent..·. quando 
houver ia·.'egularidade 11.1' 

enll'ega d ' est." folha. 
Os fH'iginacs enviados ｾＬ＠

"c\dacção ｮｾＧｯ＠ serão dcvol
vidos, e.llbora dcixe.-n de 
ser publicados. 

'Sulicitou o sr. dI'. Palmeiro UIl1 

credit, de 5.000. 000 para scrCll1 
empregau us nu :;ancalllento da cidade. 

O conbecimenLo d'esse acLo Lllr-

nlls·hia feito rir. ｳＨｾ＠ não s')nbessemlls 
que S. Ex, quando paõsou semelhan
le telcgromma, estava ｾ･ｮｨｯｬＧ＠ de si, 
cdmo completamenLe, e, sobretudo, 
serio. 

Pedir Lão pouco dinbeiro para tão 
granuc; COUS.ls. realmente e de pas
maI' , 

5.000$000, quando muito, pó
dem chegar para fawr as delicias d.1 
SI. Melchiadcs com o \llcl'ro da praia 
do Menino Deus, 

Para mais nada. 

Ora nós, que lIluito b.lIll co nceito 
fazemos do criLcJ'l\ do sr. Jr . Pal
meirtl, não acreditam,,:; qur tcnba 
sid ,) pedido o credito para l ,tI fim. 

S, Ex. ná \ ha ､ｾ＠ agelra querer 
lIlandar VII' ､ｩｬｊ｢ｾｩｲｴｬ＠ para jogai " no 
<Inolbado.,que nunca ba de ficar en
xuLo, 

Mais ainda: 

NECROLOGIA 

A 22 do correnLe, Ldlecell, na 
vi lhl de Tijucas Gr:lOtle, o Cidadão 
José Coelbo de Lemos, 

E' hoje qUE se realiza o espccta
culo da briosa. Alvaro de ｃ｡ｲｶ｡ｬｨｯｾ＠ . 

O applaudido drama- • Mineiros 
da Desgraça» - sub irá a scena, sentlo 
precedido de uma prelecção abo lici o
ni,la pelo SI'. Hercubnn de Freitas. 

FesLa de abolição é impossi\'cl 
que não seja pequeno o SanLa IZ 'lbel 
para cunLer Lod os aquelles que des!'
jam a liberdade aos captivos. 

Até á noiLe, pois. 

A'REGENERAÇÃO 

Desculpe-nos o esfol 'çado ｰｾｉＬｉ｜Ａｊｦｬｯ＠

das idéas ｬｩ｢ ･ ｲ｡･ｾＭｩＱＱＱ Ｐ＠ [ " i o Conse,.va
dor. rle Porto-Alegre. que fez troçl 
ao Dr. Pá \ mel r <l , fOi o Commercial . 
ORGÁO IMPARCIAL. 

O cslac!Cl sanit3rio da capiLal não 
e;Lá má", dlzl]m os medico,;, con
trariado; por uns celabres« apedid os . 
publicadosp Ir peSStl,lque,parece-no:i, 

Pó,le ser que o Conservador (ambem 
qU l' r Illcro e que p:lJa iSS ll ｩｮｶ｣ｯｴｾ＠ t ivesse J di tad l) piada. á r espeito; ｲｮｩｬｾ＠
febres per niciosas que só existem na nós nos referimo, tãoFómenle ao Com-

cupidez ､ﾷ･ｬｬｾＮ＠ mercial, que foi o jornal que lelntl<. 
5.000$000 ! ｾ･ｾｲｩｶ･ｬ＠ collAip! já queria faz Hr 

polltlCa do que nós despretenClosa
E' boa cifr:l,na "erdad e,pol'a oulra mente escrevemns! 

qllalquer CUIl:la, OICIlOS para u sanea- Maustlo? ... 

BBNTO DOS ... il1elltu tia ciebde. 
E' muito e é muiLo pouco, 
Por cllnsegui nLe, sr. dr. Palmeiro, 

não é com essas! 
Parn o alrrr tl sim, e, ｾ｣ｳ､･＠ já, da

m(l,; 0S pll abens a'i sr. Melchiades, 
uu ao homem uus «a pedidos •. 

Em S. Francisco, o sr. Victlll'ino 
Alves Lci ,l tllil rO:Hl tuiu á liberdade 
a e._cravisada VlcLorina. 

MuiLO bom. 

Os galunos, n'uma das passadas 
noites, visi taram uma casa da rU ,1 
João PinLo, chamando á ordem ai . 
guns d osLães», 

Olba essa policia que saia! 

Vai fundar-se, na córle, um cen
tro caLharinensc. 

Excellente idéa que desejamos 
lructifique. 
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Falia lão alto '\ manife ' lação fei la 
ao ｾｲＬ＠ Edmundo Cabra l ｾｯｮｬ｣｣｜｡ｲｯＬ＠

profe '.'l\r denllltlda pel o. «r:lblOlI, 
do 'r. Lemo'. que e peramo do. I'. 
Palmeira nm :lcto de ju tlça. 

. Ex., na luralmen le leu o IIllme
ro do • Con ervador', em que veIO 
e-Iampado o bonro'o cabaixo as'i
gn.ldoJ c, de cerlo, reinle"rará o 
profe:50 r cujo unico crime é ler de -
"o'latlu o invicto supracitado r. Le
mo. 

Conl'erse com o sr. Cre ' po, e verá 
como ('\le é da no 'a opinião. 

.A MU A 

E' e" e o li lula do Irecho lillera
rio que boje offerecemos aos nos os 
lei lore'. 

Del Irabalho da Iraducção encarre
"OU - , ' um n(,,'o Illu Irau lJ amiao, 
cathulOen e a quem consideramos 
pela 5U grande mode tia, lalenlo e 
acurado eSludo. 

PO. ｔＮｕｉｅｾｔｏ＠ ORPHA lO_ 
LOCICO 

Começamos hoje :l publ l.:a r os me- . 
recid ,r flogio com que a imprensa 
nrasl!t!ira acolheu (l belli imo lraba
Ih do no so ｡ｭｬＢｾ＠ c UlstlOCtO col\a
borador sõ. dr. Thomaz Argemirú 
Ferreira Cbaves. 

E' uma prova do quanto no me
rece n o I lento e estud" cio digno 
advo f1ad esta transcripção,que ainda 
mais tem por fim yulgari ar UIII livro 
que:,o ue bastante merecimenlo e 
para o 111)11 tlrrra 1 os nos;os colle
(!as lã, usto acolbiment3: 

rJo fOro de la capila l, com üm Cl em
piar impre so do cus cA pontamen
lo Orphanologico, I nrga nlsadus de 
aceOrdo com a legi Ｇ ｉ ｾ￣ｯ＠ orpbarJolo
gica ale o pre enle. 

Julgamo-nos jrJcompelenle para 
emillir juizo a re'Jleilo do Ir<lba lho 
quc o 'r. Chave, acaba de ｡ｰｲｾｳ･ｮｴ｡ｲ［＠
o seu Dome já é uma garanlla para 
rccoubecer- e o menlo de - ;I aura, e 
ficar reoislrado mai e e crviço que 
que . . pre la ao mesmo fOro. 

Agradecemos-lhe a remessa. . 
00 dornal do Commercio. cio De -

terra: 

c Pelo illustrado advog"do do fOro 
desta capilal, r. dr. Thomaz Arge
miro Ferreira Chave;, fom os oh c
quiado cnm os • Apor.tamerJlos Or
phanol llgico " , por s. . org,\O isado 
de accordo com a legislação or phano
logica alé o pre -erJte. 

Esses apontamenlos formam uma 
brochura de i1 O p<lainas,. e a julgar. 
se pelo mento du seu auctor, c'le 
produclo dos acurados eSludos do ｾｲＮ＠
dr. Argemiro Cbave deve ｾｲ＠ u,n 
ｉｲ｡｢ｾ ｬ ｢ｯ＠ .nuilO recom mendavel. 

Agradecemos. , 
Do c Consel vad Or» do Deslerru: 
c Foi-no obsequiosamente remet

tido pelo r. dr. Thllmaz Argemiro 
Ferreira Chaves um cxempl Ir d IS 

ｾ･ｵｳ＠ c Apon lamen lu' OrpharJol uglcus. , 

familia do nosso amigo o sr, 
derico Rolla. 

Tomand o parle na sal' 
que se deve achar possuido O 
path ico medico, apre eOlam 
nussos cumprimenlos . 

CA MILLO CASTELLO ｾＢｮ ｊ ｉＢ Ｎ＠

Refere a co rre' pondencia de 
lugal para o c Paiu, da cOrte: 

c Diz-se que EI-rei vai 
com a gran-cruz de S. ThiaDo o .. . e 
SO primeiro romancista Camillo 
tello BrarJco, ull imamenle feilo 
conde de Correia Bul lho. 

ão prf'cisa de tae dislincçôes 
nome que lem no privi legiado tal e 
lo sua melhor rJobreza. 

Mas applaudimos a lembran 
porque em nenhum pei to assenta' 
melhor do que rJaquelle a l'e rJeran 
o:dem instiluida para premiar es 
｣ｬｾｬｭ･ｮ ｬ ･＠ o merito lillerario e 
ti fir.o». 

A s Int 8 8111 

(FLORIAN) 

A< ｭｵｳ｡ｾ＠ estãn muitas Hzes desoc 
cupaJl <" e ,'es te C lSCIdborrdcAm-se c 
m l) ｊｾ＠ poores mort.!lls. 

Um, baIla 0:c3.ião T'lalia nã" t ini, 
.. .. que o;cupu-se (o que j.l se Ih. v. 
mesmo tornando ;lanl tual rie t ij mpo 

oara cá). e 1I0'C 'lI ·io alto d, ParaR 
a ve r Se ｮｵｾ＠ valles encont l·ar:.\ aI U,J 

n.llltu q"P v desse a "ell' I 
ti u I e ｾ･ｲ＠ ItI -

tUlldldo po s que a 

D c egencração, do Desterro: 
cFomos ob'equ lados com um 

E', como modestamerJle diz o seu 
auelor no prefacio, cum livrinho em 
preleoção., mas que, no nosso en
tender, deve ler real valor; porque 
da Inlelligenle pratica e aluradt\s es
tudos de tão disLincl1l advogad o nã ll 
pudla ahlr um Irabalho, que não 
lenha Jlllidade para os que o con ul
larem. . . em llm, · to semp" 

ulverlu .. mulh !r. 

e IIp' ｾ＠ d c A ponlampn I) Orpll.l-
ＱＰＢＱｾ＠ • , obra escripta pelo ,r. rir. 

1011 

ｲｾＧ＠
-S 

ｾｉＬ＠ I 

ｦｨ ｯｾ｡ｺ＠ A.gemiro Ferreira hares , 

ｾＺ＠ uill COCl a boa e util Jeve exi.
lir; por.jue não foram de.aprovr" _ 
da. Ｌｾｳ＠ IlçOe, dus me I,e;, lão h·llJlI . 
mente colleceionada, e applicadas 
eom sCle ncia e inlell:gencia. ａｰ ｲｾ ﾭ

CI mos e agradecemos :\ (lfferta., 

Thalla nllo encontrou o q ua ｢ｕＧ｣｡ ｶ ｾ＠

VIU um fIlAnono I"apilh." semi - :\ 
I"e br ficava no p ado: Com um" '. • , r'l 
mã,,· .11 Icu 'll, pa", t" b Ii 

adn 'ado , re idenle ne la caJ.'lla ' 
E' um trabalho digno de apreço, 

maxime para as pessoas do fóro. 
gradecemos, . 

00 .Despertador, do Dc.,terr.J: 
Fomos ob equiados pelo r. Dr 

Thomaz A. Ferrei ra ｃ｢｡ｶ･ｾｬ｡､ｶｯｧ｡､ｯ＠

(Continúa) 

Chegnu, ha dias, do Itajahy, a 
bordo do vapor cHumaytá" a Exma. 

' o . fi d ,. ' t e 11'" 

ｬｯｵｲｵ＾ｾｵ･＠ .he " jhiam sob f t 
, a r ( 3 ' . (ed 

e·r.quantn , Im 'outra 'P h . 
Q an ava oor 

bolata, " que furav , ., c'b . . • • eça com I) li 
alfilll' le. A rld<graç,d\ bo b I ' b 

r () ｾ＠ :1 ... e , . 
LI '·s · em convul<õas agl' l j 

nnl.) ｱＬｾ＠ 8 Zt . 
e qllanll ma :s :Ia soB' '. ria, tan () ID" I 
rIa o enolabraJinho' roas d 11 

' qunn (l P , 
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• borboleta • espirar. ." DOa 

o ｡ｉＸｄＮｴｾＮ＠ loprna.lhl 'trul •• I 

rooribond • recobrado. o "'"to. GIl 

vo\tftU de noyo m.i. alllre 

mais bellll do que Dooca 
Thal la , depois de ｾ･＠ ter d.,roorado .. I. 

,oro tempo a obsernr 1I1t- .. enino. 
perguntnu.lhe como podia el\" go lar 
d. uro brinquedo tio barbaro. 

-Minh .. bella, tornou-lhe o menino, 
o lD otivu d'isto é a oci(>iid,dft. A sim 
mesm') c) mo mA ｖｾ Ｓ Ｌ＠ snu de boa fami· 
lia, mas tenho sino muito mal educa,io, 
e, visto que nlo tenho em que me occu

pe, Vf) U fazendo mal. 
A vivacidadA e t) e'pirito que se ｭ ｾ ﾭ

nlres tavam no olhar do peq ueno, An· 

canta ram Th,tli a. 
- Se qlle"e5, ｲｬｩｳｾ･ Ｍｬｨ ａＮ＠ lAvo-te co m

migo e cuidarei de ti; tenho irmls que 
pasoam por ｩｮ Ｇ ｴｲｬｬｩ､｡ｾＮ＠ ｴ ｯ ｣ｬ ｡ｾ＠ nó, tere
mos mu it" gosto em ensi nar-te tono o 
que quizerrs aprenoe r, e pouco tempo 
nos basta rá para fazer de ti o ｭ ｡ｩｾ＠ ｾ｡ﾭ

bio e o mais ama vel dos homens . Que

resf 
-Se quero' tornou el1e. Tenho, po-

rém , uma cündiçi10 a pôr. e ê qu e e" 

sas ｩｲｭｾｳ＠ de quem me falas. n1[o serilo 
mais do que minh as mestras, 
qu e tu seras minha mne 

Se rv pf 
-Sd)'ve. 
13to dicto, ell e levantou 

ao passo 

do chão 
ｵｭ ｡ｾｯ｣｣ｯｬ｡＠ que parar. a e1tar chal -; ,le 
cavacos , u ,irou · a 1)I\"a o hombro. e ｰｾＭ

rl.u a 1"1 ti .• qu e !he ､ ･ｾｾＢ＠ a mâu . 
mu;. ｰ ｾｬＧｧ ｵｬｉＬ ｬＩ ｵＭｬｨ･＠ o que levava ",) 

, ., cco , '.0 qUH e:lp respondeu: 
- Ah! 1'(0 ,1tto fi nana , sâu .ó os mpus 

brrnquedos . 

E poz-se a canta r u 111'\ caoção .em 
, 'lftlt;,· , :lé- .' o (dI) 

a"l ' 'l.êS 

-P.'1I41e1ta ,_ 
eert ... ea.. lIal de 
que p ra.,1 oDtr.\II 

Tbali • que o ... 01 dHle lop '''0 
.e tora .0 ... I ., . • eMln. qa. u Ir .. l. 
brobe .. o .......... e rftOl .... D OOGul-
'ar·lh·o. 

M nlloo teehar um jardim COlO cer· tarei depois 8 encerraI-me aqui cnm
ea YiV8. e encerroo n'elle o ｾ･ｵ＠ meni· tigo. e 1\ OODugrar ao teo divertimento 
no id latrldo. Alli ia ella dar.lhe li· todoi ｯｾ＠ conh ecimento, q e t iver ad· 
ções mais de dez vezes por ,111 . Jamais quirido . 
coll egial aprovei too melhor aq lições: Quem se ntt 1 deix1ria seduzir por tal 
bastava ensinar·lhe qualquer co'sa discursul '\ "edula Thal i. concede u 
um ', Ó vez. para que elle a Ｎｯｵ ｢ Ａ ＬＬ ｾＧ＠ lhe a '" • e levnu a bondade ao pon· 
logo melhor que 1\ pr0pnl\ mes ra. E- , to de recommendal· n a Clda uma das 

?llllCO tempo 8 musa en ·i nou-lhe ｴｾ Ｌ ｉＨＩ＠ o 
que SJblil; 10 li a prop'l rçào que ｉｨｾ＠ da
va a 611e a scienCla, perdia ella a tran
quilliclade 00 esp ril O; ,le hor'! em ho
r',1 ell a sen tia cresce --Ihd a LernJra . o, 

i rmils. 
Cuidado inutil foi este, porque ellas 

o a maraID logo bo to como Th di I o 
ama v'\, 

O peq uetlO corria de uma para ou. 

ｳｬｬｩｰｬｲ｡ ｶｾ＠ du con t quo -em mesmo 3 - tras, e L ＢＬＬｾｖ｡＠ pur divertImento tran s
ber porque; finalmente as lições c ｾＢ｡ Ｍ tornar o jui zo a, filh li do Juplter. 

vam·se na ｣ Ｂｯｴ･ｭｰ ｬ ｾｃｩｬｯ＠ do o'" ip" 
O menino, que j!i o havia porcebicl,l, 

aisse· 1 hc um, vez: 

-M inha mtte; ( conheç I q U 3 n 
. , 

queres mUlt", 1 ｉｾｴ ｯ＠ me allllna a pe .r-
te um flvor . . 

Melpomene . a gr Ive ｾ＠ 'l p ,mene, f"i a 
que mai" tempo resistiu, n teve de 

c·der. I;omo jd haV iam cedtdo Ca llio pe 

e Urania, ｡ｾ＠ que rn.is tentaram de· 
fundel'-'Se P I" I Eu te "pe, Terpsichore 
e Polyrnnia ... vel -o f.lI l lgo o mesmo 

- Comtallto que ll1[u spja p,lra me qUtl ado 'a l·o. 

,'eixar·s, ｰＢ ｯ ｭ ｾｴ ｴ ｯ＠ que nlio 1'0 recu.&. 
l ei. 

Ｍｐ ｯｩｾ＠ escut,l: t u ｴｲＧ｡ｾａｾ＠ sAmpre na 
mão um ,1 ma'CU!'d muito bonih, que 
pu !'ecc ri r tão n" tu - ti mp\1 I e com to

Ia g,-., t". ｾｵ･＠ nãu ;" 'o rl-;i x " ｾ Ｇ ､ ･ﾭ

ＬｾｪＬ＠ l-a. ｓｾ＠ niIo m': r.ai, i- tLnç o-te que 

me Hn lo rdl ｬ ｬｾ＠ ､ ｊｾ ｧｯＬｴＢ＠ ... E 'l ual de nós 

ｾＢｦｦＡＧＢｲ￡＠ 1011; c "n i· ;o ! H ｉｾ＠ de ".' r tu. 
E.1l vão lhe 'no·Lrnu Thali - que ･ｳｴｾ＠

Ell-a< .Ioi . ｾ＼＠ on,d ｩ ｲｭｩｬＮｾＮ＠ ｴ ｯｲｬ｡ｾ＠ el
las en,llno raôa .. de um só. D', le aili 

deixJf ilm tie ｾ･ｲＧ＠ il'mtt-: o cíume, a in

ｶｾｉ Ｂ Ｌ＠ a ,Ie, c "fi ｉｮｾ＠ pela primelr I " f Z 

se <I11inhav .. '1l n' ｊｱ｜ｊ･ｬｬ｡ｾ＠ ｡ｬｭ｡ｾ［＠ aquel

t., mulh res ｰｬｬｲＧ｡ｾＬ＠ que :lté 'ntil.o tl

v!'ram semprE, uma ｾ＠ .0nta(le, um 
sentirnent, Ó, e-plam -, ago"a, odeio 

Ｌ ｩｾｰｕｉ＠ amo 

f' ｛ｾ＠ .) , ｴ･ｾｦＩｲ＠ Jam no P \l'r 0, 

rr ·C')' r ,i, 'grlL ,I. n II ::;Olirl.: t. ｾ＠ 11I'"n em esquecilUl'nto, 0< 
ｾ＠ .... ; 1,1 :- \I " I I,IZ lã!, t! uen por !-atis.

1 
ｾｾ｡ ｲ￢ｯｳ＠ ｾ＠ I intt' l'rom" ramo 

'.lI Ｎｾｨ＠ I, _ c ã. o 
pv gauta d IlIt, • . ｾ＠ el r .a, 

alg um uillll " '!"assa r inhrh no..: 
' ymbiJ to d .. Lu " t31'(1\1 .. P .r·, . com l,11 -

ｾｲｲ･､ｵ ｲ ･ｳ Ｌ＠ chego u 6nalme1te "u Clm<l 
gr. Vê lá a quell. m .i, Ｂ ｭ｡ ｾ Ｚ＠ t: mlllt 

P.ra e mui" d" ｩｮｦＬＩｲｴｬｊｮｩｯｾ Ｌ＠ foi Posto! 
justamo ,tu ti . cc ,si<\: t e<colhida por 

Mi ne rva Jllra v s; l: r H'S mu i. s. 

, monte. 
Vestil·o o,a !11,ficomenl f' fOI o ｰ ｾｩﾭ

eira trabalho UI! ｔｨ ｡ ｬ ｩｾ＠ • . ｵｾｲＩｩｳ＠ ; r a

da reservar ｰ｡ｲｾ＠ SI só, cuid , do d" 

caç!l.o do 1"(1 üe no. 

-Sabes ler 1 

uu u mJ.:cilrn? 

- Toora- '" 111 'e TI\.1ll u ｾｵ＠ pi r,(O\lr, 

E o rldrnonioJ do :' ' IU 6!10 :ti!'ou- '3-
lhe b OS br.lç.ls, gll . roou :. lo ;cara nll 

acco, e dt:Cl'escenLou: 

ｃｾ ｬ ｣ｵｬＡｬＧ＠ e qu .. 1 "'ri,, li .urpre.I ,1) 
pasmo tia ,le u, I lU tlfl,l, ｯｬｾ＠ \:àU n 'oo n

te .g r Id()! EI. VJZ ,I,s Cl 'llI' d ,lJ 
ｾｉ･ｧｲｩ｡＠ tlU9 ｉＩ ｵｴＧｲ ｯｾ＠ \ .11 IU ' I ' \' I" " 

u ' :htll:; tda -I) m\b profuO l\/I ..: ｬ ｾ＠ ICIO 

I em t odd "\ pdrte dO"H .... \ ; ｡ｾ＠ ｉｬｬｕｾ､Ｚｯｩ＠ 1118. 
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S IS, 

fI1,,'" "l"'" Ulla . ..-\ ! u,.; .. \ irrita 

c::." ｾｭＢＧＨ［｜＠ .\ .. mU'I'" r''',Jnpll·'''t·, t:I 

t t" r ｾｬｮ＠ '" tn 1:1 U ,,,\ r CO m (':l n I n<; 1 ... ｾｬ＠ ｾ＠

r· 'I ｣ｴｾｲＢ＠ '11) to,I.< '"vi l'U j Il ' que · 

(,d" o pus ｨｹＧｬＱｾｵＵＮ＠ " np'l!)u ｾＱ＠ ,1',,1· 

J;' ｣ＬＬＭｾｲｶ｡＠ linda O',," ;Itt-ib-'to, ｾ＠ I, 

1'0 rene d,", '0 'IH!)'"' ° r" h'l, A. 

"eC'-O" I 10e ･ｬＱｾ＠ ｉｉ ｕ ｾｴ＠ Ｌｾ＠ [·"ir's', 

b,',r,- Ihp a p"n l ,: C, I\1"p" '.r, ·1:1" 

n tromheh, Url0õ,,., !lolrohhio, ｅ ｵｬｾｲﾷ＠

pe , Iy a; ｮｾＢｳ＠ o' -tllri',nt", 1,. p -,. 

1:',,\1: tini 'TI ｰＢ｜ＮｴｾＺＧｬｩｬ＠ a s?r ｨｲｩｾｬｏｬＮＢ＠

110 mp'l:'lC' . 

.lo f"i. ro'é'11. pst, ｾ＠ nlt '" VAr o 

"ooh ; qU'D o P "'ler 'm ,1 cu I. 

pJ. r , s9, viram n ｛ｾＢＧｉ＠ ｭ･ｮｬｾｯ＠ v pj r 

!Obre ｾｕｊＧ＠ ｣ｬ｢･ｾｯＬ＠ mo t r n-'o- Ihp, to

dry, .quell> Co 't"" .. dizend,, · l!ps a 

r ir velh:J.CR'llpnt,: 

-Adeus, f ,rmo',s; n1l0 vo· esq uP

çlis de "li; o. eu <0 0 -, A'11 -tr, O Ir"v., r 

rebções commigo sempre cu ta ｡ｩＡＺｵｭｾ＠
COLl. 

A prll,l ·nlp M ｾ･＠ \', ,'; rigi11 entlin 

tmdi'cn S l li ",) " às filh1\3 Ｌｉｾ＠

Jupiler, 'Ine a Oll \'". , ce.bish ix '<, p 

Ih Im Dt •• ,le'cul ', ram ,fIlirmHnd" 

à deu a q"e n Ir qu in' h "i&. tl[o bem 

e- c 'n 'i lo s aZls q' ｄ ｏｬｊｨ ｵｭｾ＠ r" pu 

der. p ro.: 11· • 

*** 

ANNUNCIOS 

o R 
HEBDOMADARIO ｈｕｾＱｏｒｉｓｔｬｃｏ＠

CRIfICO, ATYRICO E ILLUSTHADO 

51) R ua da Quitanda 56 
(CORTE) 

Preço das ao.ignaluras para as 
p"ovincías 

Anno 
cme tre 

20. '000 
12, '000 

Pagamento adiantado 

Corro! poodeote ､ｾ＠ ｾｭｰｲ･ｺ｡＠ ｮＧ･ｾｴ｡＠
provlocla 

J o f: R APOSO 

C B D CHEGAR 
Ｇ｡ｬｬｬｨ ｢ ｡ｾ＠ de 111.:'1 l lllli m c b.nei rtll ho , Ｚ ＩＮｾ ｲｊ＠ Ｍｾ ｬｉｨ ｯＢ ｪｓＬ＠ a ,,:;;0001 

vro lade: ｂ ｏｌＬｾｓ＠ par.l 'enh oras, á-Joal]u im aUIJCO- , ou ra c ';-_c, .u 
e llU'La' ouLI 1S ue di l'er,; ,'8 preços, BOL;\" P ,II' .1 mCIlIn ;;s. a-,vICLor 
gtl - e á-Carl tlS Gume'- 7$JtlO; , apatlnh ll' ｰ ［｜ｬｾ＠ ｳｃ ｬｬｨ ｬｬ ｲｾｳＬ＠ dIVCI; 'I 
111\ e modrrn" de 6 a 14 "000; nula - JMrClt' II'.I- , para L'-' 

00i); ,-Ipall)' 31',\lcllI'atio , ue seda, par, scnh<ll'1s ; G . .1 ).;IIJ S (te , 
clJa: Varr,luissllno S'JI ilillcnlo de chl nel,\s, (.IMa h IIlle ns c SC nh "ra;; 
ｰ ＳｲＬｾ＠ 01 nlaria , á-NilPu leã 1- , 22 000, E l, ulrolS muil lls ｡ｲｌｩｾｯｳ＠
que ,'''põe 11 acrellilaull Deposito de calr::ado e couros de 

Bi:t-te:n.cour't & S ｾ ＮＱ＠ ｾ ｴ Ｇ＿Ｇ＠ a 
10 RUA DA ｃｏｎｳｲｾ＠ .. rUlçÃ O Ｑｾ ｜＠

REClJ,Blr(l DE FI,.AXÇA E ｄｉｔａｾ Ｌ ＡＯＮ＠

Manteiga superior, de Franc I. em uarris e laLa,; de i kt!o. 
3 itt.er legit.imo sn,e:-ior 

SaIam e exccllentl', mUlt 'l frestO, ';':tallil 
Vinho Br. rdeaux, Con servas alimentales e V inhos p::prol' ia (' ·. 

TOllo. estes gcnern, tem o aliai ;.. I a''Ignaú' C'l) S('lI Deposito ,. I'r 
BJrão Ui! Laguna, D, I ti. 
Jos é A g c 's-ti :n.h.o I>e:rn.aria 

Cü ｾｔＱ ｐ ａ＠ ￕｾｾＬ＠ ｔｏｾｵ｛ｾＬ＠ ｈｒｾｾｩｃｈＡｔｬｾｾ ｊ＠ t LUQü! OÃO, 
ASTHMA C TISICA PULMONAR 

r:URADAS f{ADICALME:-JTE PEL' . 

PEI'T'OR.AL DE ANGICO 
C ura a s c o n s tipações e . .. 24 h OI' as no ai' Jh" 'e 

lio tem dieta lIem resgu " rrl -, . E' o u n'c<l PE ITCRAL rec",tddu ,1lan 
pelos Illu<tres meclicns Il'e"t" cirl,de. 

Elixir tonicc estomacal de CoiE be 
para cu!'a r adical ue ｴｃｬ｣ｩ｡ｾ＠ p, moles tias do estomago e ｩｬｬｴｾ＠ tinos, Dpl" 
geral, fastio, dispepsia. rlatulencia, vomllos, ｰｾ ＧｴＱ＠ e affronlameo tu ('.o <l" t ,, " Ｇｉ ｉｉｉ Ｎ Ｌ ｉｾＬＮ＠
colicas, diarr1\éus aguda uu ｃｨｲ ｏｮｬｃｬｬｾＮ＠ Ｑ Ｑ ･ ｭｯｲｲｨｯｉＨＱｾｳ Ｌ＠ ･ｮｸ｡ｬｬｵ･ｾ｡ｳ＠ e fa lte 
regras. 

() maior numero cios caso. abre a vont,Hle de comer em :J nia .. , 
, Ac tlva a Circulação, regeupra ai forç., e t"az ｾＧｉＧ＠ COI! Pgulllte a r 

ndalle das funcçõe que pareclà" cumpletallwnle arruinada,. 

ｐ ｒ ｅ ｾ ａ ｒ ａｄｏ＠ E PR ESCRI PTO PJ!LO PHARMACEUTI CO 

] -.J(JInlngo ela ｓｾ＠ Pi n to 
Formado pela Academia rle MediCi na do Riu de Ja neir c. 

ｖｅｎｰｅ Ｍ ｓｾ＠ !.A ｐｈａｾｍａｃｉａ＠ E DROGARIA SILV.\ DI lrr ｾ＠
PELOTAS ＺｯＮｾ＠ R uo Sete de8e t e mbl'o Ｔｾ＠ PELUTA:-. 

ａｇｅｾｔｅ＠ ESTA CIDADR- ANTONIO PIRES DE CARVALH 
PHARMACIA PI \ P LAR 

õ Praç a Ba r ilo d a Laguna (n ntig o La l' . 
AVI O,-Par elllar lS imitaçõe, ) Ver-i, -i, gl) Ｈ ｉ ｾ＠ P n laclO) 

Angico e ｅｾｌｘ￭Ｇ＠ de G 'o' ' , I ｾＮ＠ 8/.1") ･ＢｴｯｲＺｺＬｾ＠
ｏＢｾｴｔ｝ＬＧＺｌ＠ ue IIVA e JN T') I t I r,ada frasco o relralo do auctor. • em no ru U o 

T 
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